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Ementa 
 

Reflexão sobre verdade, cientificidade e seus critérios. Discussão a respeito do disciplinar e do 
transdisciplinar nas ciências humanas. Investigação de dispositivos de produção de saber em Linguística. 
Estudo de gêneros textuais escritos relevantes à prosa acadêmica na área de Letras. Apresentação das 
normas técnicas de elaboração de textos acadêmicos. 

Programa 
 

1. Condições da pesquisa em Linguística  

2. Observação, verdade e instituição 

3. Sentidos de objetividade e subjetividade nas ciências humanas 

4. A dissertação de mestrado: problema e córpus 

5. Redação de textos acadêmicos 

6. Estudo e produção de gêneros acadêmicos 

7. O disciplinar e o transdisciplinar nas ciências humanas 
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